
                                                                                        
 
 
 
 
O Brasil é o centro do mundo orgânico na feira Biofach  
O Liberal 

Foi aberta na manhã da quinta-feira, 23, em Nuremberg, Alemanha, a Biofach 2005 - maior feira 
de produtos orgânicos do mundo. Em sua terceira participação no evento, o Brasil está no centro 
das atenções, escolhido pela direção da feira como o país do ano.  
 
A Biofach foi aberta pela ministra da Agricultura da Alemanha, Renate Künast, acompanhada 
pelos ministros brasileiros Luiz Fernando Furlan, do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, e 
Roberto Rodrigues, da Agricultura, além da Prêmio Nobel Alternativo, Vandana Shiva. O 
presidente do Sebrae Nacional, Paulo Okamotto, também participou da abertura do evento.  
 
A ministra Künast ressaltou que está na hora de o setor de orgânicos deixar de ser tratado como 
um nicho de mercado. “Temos de levar esta ecologização (da agricultura) ao mainstream (caminho 
principal). Lamento que muitos ainda associem equivocamente este tema com ideologia”, disse.  
 
O governo brasileiro igualmente pretende transformar o segmento em grande negócio. “Temos 
menos de 110 mil hectares certificados. É muito pouco”, reconhece o ministro Rodrigues. “Nosso 
crescimento é limitado por problemas de infra-estrutura e restrições no mercado internacional”, 
acrescentou. Mesmo assim, o País possui produtos competitivos.  
 
Em sua política de priorizar produtos com valor agregado, a Agência de Promoção das 
Exportações do Brasil (Apex) já investiu R$ 3,2 milhões desde 2003 no incentivo aos orgânicos. A 
Apex espera duplicar para US$ 30 milhões o volume de negócios na Biofach 2005. Estima-se que 
o Brasil tenha exportado US$ 100 milhões em orgânicos em 2004.  
 
Após a cerimônia de abertura da feira, a ministra alemã e os brasileiros inauguraram o estande do 
Brasil, onde jogaram pimbolim (totó), comeram feijoada e experimentaram caipirinha, batidas e 
caldo de feijão orgânicos.  
Como país-tema, o Brasil trouxe para Nuremberg uma delegação de quase 90 expositores, ou 
seja, duas vezes maior que em 2004. Eles estão ocupando uma área de 755 metros quadrados, 
com o piso nas cores verde, amarelo e azul.  
 
São expositores de café, cachaça, vinho, mel, frutas, sucos, camarões e cosméticos, entre outros 



produtos orgânicos. Os pequenos produtores predominam.  
A Biofach reuniu ao todo mais de dois mil expositores de 60 países até ontem. 


